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APRESENTAÇÃO

A obra “Desafios teóricos e aplicados da ecologia contemporânea” apresenta em 
seus 8 capítulos discussões de diversas abordagens acerca do respectivo tema, onde 
encontram-se métodos e resultados que auxiliam nas tomadas de decisões voltadas 
principalmente a pesquisa científica e ao planejamento. 

O estudo da ecologia é imprescindível para compreender o espaço e as 
modificações que ocorrem na paisagem. Com o crescimento acelerado da população 
e juntamente com a expansão da fronteira agrícola, observamos uma pressão sobre o 
meio ambiente, sendo necessário um equilíbrio entre o uso dos recursos naturais e a 
preservação do mesmo para promover a sustentabilidade dos ecossistemas, a fim de 
não prejudicar estas e as futuras gerações.

O uso desordenado dos recursos naturais, seja em áreas urbanas ou rurais afetam 
diretamente a qualidade do ambiente, dificultando ações de gestão e conservação. O 
estudo aprofundado da Ecologia em suas diversas ramificações pode contribuir para 
a elaboração de propostas visando à preservação e conservação ambiental dando 
maior suporte as ações de planejamento.

Neste sentido, este volume é dedicado aos trabalhos relacionados às diversas 
áreas voltadas a Ecologia contemporânea. A importância dos estudos dessa vertente 
é notada no cerne da produção do conhecimento. Nota-se também uma preocupação 
dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação 
do conhecimento científico. 

Os organizadores da Atena Editora entendem que um trabalho como este não 
é uma tarefa solitária. Os autores e autoras presentes neste volume vieram contribuir 
e valorizar o conhecimento científico. Agradecemos e parabenizamos a dedicação e 
esforço de cada um, os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática 
apresentada. 

Por fim, a Atena Editora publica esta obra com o intuito de estar contribuindo, de 
forma prática e objetiva, com pesquisas voltadas para este tema. Desejamos que esta 
obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para todos que vierem a utilizá-la.

Jéssica Aparecida Prandel
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
inventariar as espécies de mamíferos de médio 
e grande porte ocorrentes em um fragmento 
de floresta estacional semidecidual secundário 
na Zona da Mata de Minas Gerais, fornecendo 
informações sobre ameaças e a importância 
da área à conservação da biodiversidade 
regional. Foram registradas 18 espécies, 
incluindo seis ameaçadas de extinção em 
algum nível, duas alóctones e uma doméstica, 
potencialmente causadora de impactos à fauna 
nativa. Perturbado por pressões relacionadas à 
antropização, o remanescente possivelmente 
não é capaz de manter populações viáveis em 
longo prazo. A riqueza em espécies ameaçadas 
indica que a área é crucial para a conservação 
da biodiversidade regional, sendo necessária 
sua proteção e o aumento da conectividade 
entre os remanescentes locais, visando garantir 
a viabilidade ecológica das populações.
PALAVRAS-CHAVE: Floresta Atlântica. 
Conservação. Espécies ameaçadas.



Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea Capítulo 7 58

MEDIUM AND LARGE MAMMALS IN A SEASONAL SEMIDECIDUOUS FOREST 
FRAGMENT IN MINAS GERAIS

ABSTRACT: The objective of the study was to inventory medium and large mammal 
species occurring in a secondary semideciduous forest fragment in the Zona da Mata 
of Minas Gerais, providing information on threats and the importance of the area to the 
conservation of regional biodiversity. Eighteen species were recorded, including six 
endangered species at some level, two allochthonous and one domestic, potentially 
causing impacts on native fauna. Disturbed by anthropization-related pressures, the 
remnant is possibly unable to maintain viable populations over the long term. The 
richness in endangered species indicates that the area is crucial for the conservation 
of regional biodiversity, and its protection and increased connectivity between the local 
remnants are necessary to ensure the ecological viability of the populations.
KEYWORDS: Atlantic Forest. Conservation. Endangered species.

1 |  INTRODUÇÃO

O Corredor Sul da Serra do Brigadeiro, na Zona da Mata de Minas Gerais, 
é formado por maciços serranos isolados que se estendem do entorno do Parque 
Estadual da Serra do Brigadeiro (PESB) em sentido sudoeste até a bacia do rio Pomba 
(DRUMMOND et al., 2005; MMA, 2007). Possui alta riqueza em espécies endêmicas 
e ameaçadas de extinção (DRUMMOND et al., 2005), sendo considerado uma área 
prioritária para a conservação no Brasil (MMA, 2007). 

Assim como no restante de seu domínio, regionalmente a Floresta Atlântica 
encontra-se intensamente fragmentada e alterada por ações antrópicas (CHIARELLO, 
1999; DRUMMOND et al., 2005; FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA & INPE, 2015). 
Isso representa ameaça a muitos taxa de mamíferos, sobretudo àqueles de pendentes 
de maiores áreas de vida, como predadores de topo de cadeia e espécies de maior 
porte (CHIARELLO, 1999; GRAIPEL et al., 2016). Poucos estudos inventariaram 
a mastofauna de médio e grande porte ocorrente no Corredor ou em localidades 
próximas (eg. NUNES et al., 2012, no PESB; PRADO et al., 2008, na Mata do 
Paraíso, em Viçosa), sendo incipientes os dados que demonstrem a importância dos 
remanescentes florestais à persistência das espécies na região.

Nesse sentido, o estudo teve como objetivo amostrar as espécies de mamíferos 
de médio e grande porte em um fragmento de floresta estacional semidecidual 
localizado em uma Área de Proteção Ambiental no Corredor Sul da Serra do Brigadeiro, 
fornecendo informações sobre ameaças aos taxa e a importância da proteção do 
remanescente para a conservação da biodiversidade regional.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Situada no município de Cataguases, MG, a área de estudo corresponde a uma 
propriedade particular de aproximadamente 135 ha e altitudes entre 200 e 400 m 
(21°20’20.4”S, 42°45’45.4”W) (Figura 1). Conhecida como Sítio Boa Sorte, está inserida 
em um fragmento florestal de aproximadamente 600 ha, caracterizado como floresta 
estacional semidecidual submontana (VELOSO et al., 1991). O clima predominante é 
o Aw, tropical quente e úmido (KÖPPEN, 1948), e a estação chuvosa ocorre de outubro 
a março, e a seca de abril a setembro (ASSIS & FEIO, 2017). Apresenta precipitação 
média anual em torno de 1.200 mm, e temperatura média anual de 24,5°C, com 
variações entre 18 e 31°C (ASSIS & FEIO, 2017).

É um dos maiores remanescentes da região, distante de 2 a 20 km de outros 
de tamanho próximo ou maiores, e a aproximadamente 55 km do PESB. A matriz 
é formada principalmente por pequenas culturas e pastagens. E integra a Área de 
Proteção Ambiental (APA) Serra da Neblina, que ainda não possui um plano de manejo 
ou propostas concretas para a conservação da biodiversidade local (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE CATAGUASES, 2015). 

Para inventariar a mastofauna ocorrente foram utilizadas quatro armadilhas 
fotográficas digitais modelo MCG-12589, da marca Moultrie® (C1, C2, C3 e C4), 
fixadas em troncos de árvores a aproximadamente 50 cm do solo. Os registros foram 
coletados ininterruptamente de agosto de 2016 a agosto de 2017, feitos em formato 
de vídeo com duração de 10 segundos e intervalos de um minuto entre os disparos. 
A armadilha C1 permaneceu instalada próxima a um curso d’água durante 209 dias, 
e C2 permaneceu instalada em uma nascente durante 180 dias. Já a armadilha C3 
permaneceu instalada em uma trilha preexistente durante 364 dias, enquanto C4 
permaneceu instalada na margem de um curso d’água por apenas 38 dias. O esforço 
amostral total foi de 791 armadilhas-dias.
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Figura 1 – Representação geográfi ca do Sítio Boa Sorte vetorizada a partir de imagens de 
satélite. Foram considerados fragmentos fl orestais as fl orestas naturais e plantadas com 

espécies nativas e exóticas (Eucalyptus sp).

Com a fi nalidade de registrar maior número de espécies, os pontos de amostragem 
foram iscados semanalmente com bacon e frutos picados (normalmente banana, 
abacaxi e manga), e isca olfativa elaborada com essências de baunilha e canela 
diluídas em água. Foram também considerados registros diretos, como visualizações 
e vocalizações, e indiretos, como pegadas, fezes, marcações territoriais e tocas, 
realizados durante o período do estudo ou não.

Informações sobre o status de conservação dos taxa foram consultadas na 
lista de espécies ameaçadas de extinção de Minas Gerais (COPAM, 2010), na lista 
de espécies ameaçadas do Brasil (ICMBIO, 2016), e na lista global de espécies 
ameaçadas (IUCN, 2019).

A riqueza em espécies foi considerada como o número total de espécies 
registradas. Através da estimativa de Mao Tau, foi elaborada a curva média de 
acumulação de espécies, indicando se o esforço amostral foi sufi ciente para levantar 
a riqueza de forma representativa para a comunidade (KREBS, 1999). E a riqueza 
esperada de espécies foi estimada pelo método Jackknife 1, que permite obter 
resultados mais exatos em relação à riqueza de espécies de uma comunidade, visto 
que considera a probabilidade de serem amostradas espécies raras (KREBS, 1999).

Apenas os registros efetuados por armadilhas fotográfi cas foram considerados 
para as análises. Para a elaboração de gráfi cos e realização de análises estatísticas 
foi utilizado o software R (R CORE TEAM, 2018).
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3 |  RESULTADOS

Foram registradas 18 espécies de mamíferos distribuídas entre sete ordens. 
Para a ordem Carnivora foi constatada a maior riqueza, com nove espécies, seguida 
pelas ordens Didelphimorphia, Pilosa e Rodentia, cada uma com duas espécies. E 
as ordens Cingulata, Lagomorpha e Primates foram representadas por apenas uma 
espécie cada (Tabela 1). Dos 18 taxa, seis são ameaçados de extinção em algum nível 
– estadual, nacional e/ou global: Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) (Figura 2A), 
Puma yagouaroundi (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803) (Figura 2B), Leopardus guttulus 
(Hensel, 1872) (Figura 2C), Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) (Figura 2D), Puma 
concolor (Linnaeus, 1771) (Figuras 2E e 2F) e Chironectes minimus (Zimmerman, 
1780).

Apenas Bradypus variegatus Schinz, 1825 e Sphiggurus sp. não foram 
registradas pelas armadilhas fotográficas, mas foram identificadas por registros diretos 
(visualizações). Algumas das espécies registradas em vídeo também foram registradas 
de outras maneiras. Cachorros domésticos, Canis l. familiaris (Linnaeus, 1758), foram 
constantemente visualizados e ouvidos durante o desenvolvimento do estudo, além 
do registro de fezes no interior do fragmento. Um Nasua nasua (Linnaeus, 1766) foi 
avistado, e foram observadas marcações territoriais características da espécie em 
troncos. Foram também observadas marcações de P. concolor em um tronco, além 
de um registro de pegada. São comuns na área as tocas de Dasypus novemcinctus 
Linnaeus, 1758, e a espécie foi diretamente visualizada uma vez. A cuíca-d’água, 
C. minimus, foi visualizada na margem de uma lagoa por C. L. de Assis em 2011 
(comunicação pessoal). Duas vezes foram avistados indivíduos de Sylvilagus cf. 
tapetillus Thomas, 1913. E durante todo o estudo foram realizados registros diretos de 
Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812), e com menor frequência, de Didelphis aurita 
Wied-Neuwied, 1826 (Tabela 1).

Espécie Nome Comum Grau de ameaça Registros
MG BR IUCN Rv Rd Ri

Ordem Carnivora
Cão domésticoCanis l. familiaris (Linnaeus, 1758) - - - X X X

Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Lobo-guará VU VU NT X
Eira barbara (Linnaeus,1758) Irara NC NC LC X
Leopardus guttulus (Hensel, 1872) Gato-do-mato-pequeno NC VU VU X
Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758) Jaguatirica VU NC LC X
Nasua nasua (Linnaeus, 1766) Quati NC NC LC X X X
Puma concolor (Linnaeus, 1771) Onça-parda VU VU LC X X
Puma yagouaroundi (É. Geoffroy 
Saint-Hilaire, 1803)

Gato-mourisco NC VU LC X

Procyon cancrivorus (Cuvier, 1798) Mão-pelada NC NC LC X
Ordem Cingulata

Tatu-galinhaDasypus novemcinctus Linnaeus, 
1758

NC NC LC X X X
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Ordem Didelphimorphia
Cuíca-d’águaChironectes minimus (Zimmerman, 

1780)
VU NC LC X X

Didelphis aurita Wied-Neuwied, 1826 Gambá-de-orelha-preta NC NC LC X X
Ordem Lagomorpha

TapitiSylvilagus cf. tapetillus Thomas, 1913 NC NC NC X X
Ordem Pilosa

Preguiça-de-óculosBradypus variegatus Schinz, 1825 NC NC LC X
Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 
1758) Tamanduá-mirim

NC NC LC X

Ordem Primates
Callithrix penicillata (É. Geoffroy, 1812) Sagui-de-tufos-pretos NC NC LC X X
Ordem Rodentia

PacaCuniculus paca (Linnaeus, 1766) NC NC LC X
Sphiggurus sp. Ouriço NC NC LC X

Tabela 1 – Espécies registradas no Sítio Boa Sorte, nome comum, tipo de registro, e grau de 
ameaça a cada uma conforme as listas de espécies ameaçadas de extinção de Minas Gerais 

(COPAM, 2010) e do Brasil (ICMBIO, 2016), e a lista global da IUCN (2019).

Legenda: NC = Não citada; LC = Não ameaçada; NT = Quase ameaçada; VU = Vulnerável; Rv= 
Registros em vídeo; Rd = Registros diretos; Ri = Registros indiretos.

Figura 2 – Espécies ameaçadas de extinção registradas no Sítio Boa Sorte: A – Chrysocyon 
brachyurus (Illiger, 1815); B – Puma yagouaroundi (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803); C –

Leopardus guttulus (Hensel, 1872); D – Leopardus pardalis (Linnaeus, 1758); E e F – Puma 
concolor (Linnaeus, 1771).
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Foram percebidos indícios de caça no fragmento, como o registro de dois cães 
da raça american foxhound, comumente utilizada por caçadores no Brasil, além de 
relatos de moradores locais. E ainda, duas armadilhas fotográfi cas utilizadas durante 
o presente estudo foram furtadas, possivelmente por caçadores. Assim como várias 
armadilhas sherman e tomahawk furtadas entre 2017 e 2018 durante um estudo 
realizado com pequenos mamíferos (F. S. Pacheco, dados não publicados).

Na Figura 3 podem ser observadas a curva média de acumulação de espécies 
(riqueza observada) e a estimativa de riqueza obtida pelo método Jackknife 1. A 
curva de acumulação de espécies não atingiu a assíntota, demonstrando que com o 
aumento do esforço amostral mais espécies podem ser adicionadas à comunidade. 
Mas de acordo com o resultado da estimativa de riqueza o número de espécies da 
comunidade pode chegar a 20 (19,7), muito próximo do observado se incluídos os 
registros indiretos, indicando que a amostragem foi representativa.

Figura 3 – Curva média de acumulação de espécies (riqueza observada), obtida através da 
estimativa de Mao Tau pela taxa em que espécies são adicionadas em função do aumento do 

esforço amostral; e riqueza estimada pelo método Jackknife 1, com 999 permutações.

4 |  DISCUSSÃO

A riqueza em espécies de mamíferos de médio e grande porte encontrada é quase 
o dobro da mencionada por Nunes et al. (2012) para o PESB, com 10 espécies. E o 
número de taxa ameaçados de extinção registrados durante o presente estudo também 
supera os quatro registrados no PESB, a maior área de fl oresta estacional da região, 
com 14.984 ha (NUNES et al., 2012). Contudo, diversos autores defendem que áreas 
fragmentadas não são capazes de manter assembleias de mamíferos intactas a longo
prazo (eg. CHIARELLO, 1999; COSTA et al., 2005; CULLEN et al., 2000; GALINDO-
LEAL & CÂMARA, 2005; RIBEIRO et al., 2009). A perda de habitat e a fragmentação 



Desafios Teóricos e Aplicados da Ecologia Contemporânea Capítulo 7 64

relacionadas às atividades humanas estão entre as maiores ameaças aos mamíferos 
terrestres brasileiros (COSTA et al., 2005). A matriz antrópica normalmente é pouco 
permeável à dispersão de muitas espécies (GRAIPEL et al., 2017), levando ao 
isolamento de pequenas populações e consequentes eventos estocásticos genéticos, 
demográficos e ambientais (SIMBERLOFF et al., 1992).

Muitas espécies dependem de grandes áreas de vida e ocorrem em baixas 
densidades, como as de maior porte ou os predadores de topo de cadeia, sendo as 
mais afetadas pela fragmentação (CHIARELLO, 1999; COSTA et al., 2005; GALINDO-
LEAL & CÂMARA, 2005). Para L. pardalis, com áreas de vida de até 11 km² (LUDLOW 
& SUNQUIST, 1987), e P. concolor, com áreas de vida de até 363 km², dependendo da 
quantidade de recursos (DICKSON & BEIER, 2002), é possível que o local não tenha 
capacidade para manter populações viáveis em médio e longo prazo (COSTA et al., 
2005; GALINDO-LEAL & CÂMARA, 2005). Assim, podem estar utilizando o pequeno 
fragmento como refúgio temporário (BASTOS NETO et al., 2009; CHIARELLO, 1999), 
configurando-o como um trampolim ecológico (RIBEIRO et al., 2009). Mas apesar da 
capacidade de deslocamento dos taxa maiores através da matriz, estes estão mais 
vulneráveis à pressão de caça em ambientes abertos (GRAIPEL et al., 2016). 

De modo geral, paisagens fragmentadas são mais acessíveis a caçadores 
(ROBINSON, 1996), e o isolamento das populações florestais nos fragmentos faz com 
que estejam mais vulneráveis (CULLEN et al., 2000). A caça tem sérias consequências 
em comunidades isoladas, que tem menos chances de receber imigração de novos 
indivíduos que amenizariam a pressão sobre as populações (CHIARELLO, 1999, 
2000). Impactos da caça intensificam então os efeitos da fragmentação, sendo uma 
das principais causas de extinções locais das espécies caçadas em curto prazo 
(CULLEN et al., 2000). 

Não foram registradas algumas espécies que são tradicionalmente caçadas 
no Brasil cujas distribuições geográficas abrangem a área de estudo, como a cutia, 
Dasyprocta leporina (Linnaeus, 1758), o veado, Mazama sp., e o porco-do-mato, Pecari 
tajacu (Linnaeus, 1758) (CULLEN et al., 2000; WILSON & REEDER, 2005). Todas 
já foram registradas na região da Serra do Brigadeiro ou em localidades próximas 
(NUNES et al., 2012; PRADO et al., 2008), sendo então sua ocorrência esperada para 
o local. Os indícios sugerem que além de consequência da fragmentação florestal, a 
ausência destas pode também ser causada pela caça. Assim, D. novemcinctus, S. cf. 
tapetillus, T. tetradactyla e C. paca, comumente alvos de caça (CHIARELLO, 1999; 
CULLEN et al., 2000; GRAIPEL et al., 2016), encontram-se localmente em perigo. 
Além das mencionadas, as espécies da ordem Carnivora também podem estar em 
risco, por serem abatidas em retaliação a ataques a criações (COSTA et al., 2005; 
GRAIPEL et al., 2016), comuns na região (observação pessoal).

A presença de carnívoros domésticos também representa grande ameaça à 
comunidade de mamíferos silvestres (ESPARTOSA, 2009; FERREIRA et al., 2019). 
Por predarem e competirem com espécies nativas, além de transmitirem doenças, 
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são uma das principais causas de extinção de espécies de mamíferos e perda de 
biodiversidade em pequenos remanescentes (ESPARTOSA, 2009; FERREIRA et al., 
2019; GALETTI & SAZIMA, 2006). A perda e a fragmentação de ambientes florestais 
favorecem o acesso de cães aos remanescentes, pelo aumento da matriz aberta e maior 
perímetro de bordas (ESPARTOSA, 2009). Galetti & Sazima (2006) documentaram 
predação de cães a C. paca, Didelphis sp., Dasypus sp., Sylvilagus sp. e Sphiggurus 
sp., todos com ocorrência na área de estudo.

Apesar de C. brachyurus ser uma espécie ameaçada de extinção (COPAM, 2010; 
ICMBIO, 2016; IUCN, 2019), sua distribuição original não inclui a Floresta Atlântica 
(DIETZ, 1985). A espécie é associada a habitats abertos, podendo se beneficiar da 
perda e fragmentação de habitats florestais (DIETZ, 1985; SANTOS et al., 2003). Sua 
presença então evidencia a supressão florestal na região.

Outra espécie invasora registrada foi C. penicillata, que tem área de ocorrência 
original para o Cerrado e a Caatinga (RYLANDS et al., 1993). É alóctone em várias 
áreas da Floresta Atlântica no sudeste do Brasil, e tem alto potencial de ocupação dos 
habitats e impactos à fauna nativa (BICCA-MARQUES et al., 2011).

Aparentemente, não só L. guttulus, L. pardalis, P. concolor, P. yagouaroundi e 
C. minimus, citadas em listas de espécies ameaçadas (COPAM, 2010; ICMBIO, 2016; 
IUCN, 2019), encontram-se em perigo na área de estudo. Todos os taxa autóctones 
da comunidade estão em risco direta ou indiretamente, pela perda e fragmentação de 
habitas, pela caça, pela presença de espécies invasoras, ou pelo efeito acumulado 
dos fatores. 

A riqueza em espécies ameaçadas de extinção no local corrobora sua inclusão 
em uma APA (MMA, 2007). Contudo, apenas sua inclusão parece não ser uma medida 
eficiente à manutenção das populações a longo prazo. Drummond et al. (2005) 
sugerem como estratégias de conservação da biodiversidade da região a promoção 
de atividades de educação ambiental, a efetiva fiscalização de impactos, o inventário 
da biota ocorrente, a promoção de conectividade entre os remanescentes florestais e 
a implantação de programas de recuperação ambiental.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A riqueza da comunidade de mamíferos de médio e grande porte do fragmento, 
sobretudo em espécies ameaçadas de extinção, indica que a área é chave para a 
conservação da biodiversidade regional. É urgente o inventário da biota ocorrente na 
APA Serra da Neblina e a subsequente elaboração de seu plano de manejo. Este deve 
ser redigido de forma a contemplar a recuperação e conectividade da paisagem e 
programas de educação ambiental que visem minimizar os efeitos da caça. A presença 
de cães domésticos também merece especial atenção, devendo ser considerado o 
controle de natalidade no perímetro da APA.
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